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L . 1
JL. E V . Exceliencia fervido, que eu po­

nha ejle Sermão nas meios de V . Excellencia ? 
porque V . Excellencia o quer pôr nos olhos do 
mundo por beneficio da eftampa. deus jacri-

Jiclos em huma Já viclima me obriga o Jagrado 
refpeito, que profejjo a V . Excellencia: a arrif- 
car no juizo dos olhos de V . Excellencia , o que 
mereceo o agrado dos feus ouvidos} por fer mui- 
to mais fevero o juizo dos olhos ; e a fugeitar a 
cenfura dos fabios ( em quem os juizes fao tao 
divtrjos y como os paladares ) hum parto quqji 
abortivo do meu limitado talento, pela brevida­
de, com queje formou. H um , e outro facrificio 
aceite V . Excellencia , mais como tributo devi­
do a fua grandeza, que como limitado objequio 
da minha veneraçao. E  fè os fabios terão mui­
to , que reprehender nefie breve Panegírico y 
também terão muito 7 que admirar na modera-
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cao de V . Excellencia, que faz imprimir Pane­
gíricos alheios , quando dá matéria tao copiofa 
aos proprios. Mas virá tempo , em que o mun­
do lea as virtudes de V . Excellencia efcri tas 
em mais elegantes dijcurfos , que ejle , em que 
apenas vao tocadas, fe  nao efcurecidas, as de 

feu grande Tio o EminentiJTimo Senhor Cardial 
Patriarcha nqjfo Prelado. Então verá o mundo 
ejlampadas em caracteres de bronze, para que 

Je confervem na memória de todos os feculos, as 
luzes de jábedoria , e doutrina, com que V , E x­
cellencia tanto refplandece na Republica dos fa- 
b/os j e as virtudes políticas 7 moraes, e chrij- 
ta s , com que tanto fe  dijlingue no fagrado CoU 
legio dos Excelientiffimos Principaes : fobera- 
nos attributos , que fazem realçar na pejfoa de 
V . Excellencia o fangue , que herdou de Jeus 
altos Progenitores , e o conjlituem acredor das 
mais eminentes Dignidades. Faça Deos , co­
mo lhe peço, que V . Excellencia exceda glorio- 

famente no prêmio , aos que tanto excede no me­
recimento } e que também os exceda na duraçao. 
Cafa Profejfa de S. Roque, em j de Maio de 
1748.

Timotheo de Oliveira.
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LICENÇAS.
i

D A  R E L I G I Ã O .

J Ofeph de Andrade ,  da Companhia 
de Jefus , Provincial da Província 
de Portugal por particular commif- 

fao, que tenho de N. M . R . P. Francif- 
co R etz , Prepofito Geral , dou licen­
ça , para que fe imprima o Sermão da De­
dicaçao da fanta Igreja Patriarchal de 
Lisboa , compofto , e pregado pelo Pa­
dre Timotheo de Oliveira da noíTa Com­
panhia 5 porque foi examinado, e appro- 
vado por peílbas doutas , e graves da 
mefma Companhia. E por verdade dei 
efta por mim aíTinada, e fellada com o 
fello do meu officio, em Lisboa aos 29 
de Abril de 1748.

Lugar do Sello.

Jofeph de Andrade.
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D O  S A N T O  O FFIC IO .

Cenfura do Aí. R. P. Aí. Fr. Francisco de 
Santiago , Qvalijicador do Santo 

Oficio , &c.

EMINENTÍSSIMO s e n h o r .

P Or ordem de V . Eminência li com 
attençaó o Sermão , que pregou o 
M . R . P. M. Timotheo de Olivei­

ra, da fagrada Companhia de Jefus na Tan­
ta Igreja Patriarchal deíla Corte , da De« 
dicaçaò da mefma Igreja : e me parece 
aquelle prodigiofo , e florecente ramo de 
oliveira , que refere Paufanias , apud Ca- 
rol. Van-Horn, p. 2. conc. 17, brotara a 
terra levemente ferida com o golpe da va­
ra de Minerva: Minerva virga leviter ter- 
ram percutiens , fubitb ramiim virentis cli- 
vce germinare fecit : que dos fabios foi 
julgado por portento, e do povo todo por 
aíTombro, e admiraçaó : Admiratione ii 
populo, a fapientibus portento jndicatum. 
Só eíte viílofiffimo ramo procedido de tal 
bocca, Gen. 8. v. 11. :  Portans ramum 
olivoe virentibus jo lih  in orefuo $ podia fer
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o auípicio certo, e verdadeiro da duraçao 
da Tanta Igreja Patriarchal, Tem que dilu­
vio. algum do tempo , que tudo confome, 
e acaba : Tempus edax rerum , t f  tu invi- 
diofa vetuftas omnia confumis , decantou 
o Poeta , a pofla fubmergir , nem ainda 
diminuir o Teu efplendor. Nelle Te nao 
acha coufa diíTonante da noíTa Tanta Fé , 
e bons coftumes \ pelo que he digno de 
Te imprimir, nao em folhas de papel, mas 
em laminas de ouro y para que eftendido 
pelo Orbe , tenha Teu Autor a gloria , que 
diz o Profeta OTeas, 14. v. 7 .: Ibunt ra- 
mi ejus 7 t f  erit (jiiafi oliva gloria ejus. ET- 
te o meu parecer. V . Eminência manda­
rá o que for Tervido. Lisboa , no HoTpi- 
cio do Duque . 10 de Maio de 1748.

Fr. Fr andfco de Santiago.

Vlíla a informação,  pode imprimirfe 
o Sermão de que Te trata , e depois 
de impreíTo tornará para Te conferir, e dar 

licença que corra, Tem a qual nao corre» 
rá. Lisboa , 10 de Maio de 1748.

Fr. Rodrigo de Alancafiro. Silva. Abreu. 
Almeida. Trigo fio.
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D O  O R D IR A R IO .
• . * * ■ !
Cenjura do M . R. P. M . D.Jofep/i Bar< 

bofa, da Divina Providencia, CTc.

EMINENTÍSSIMO s e n h o r .

N Efte Sermão, que na DedicaçaS 
da fanta Igreja Parriarchal prd- 
gou o M. R . P. Timotheo de 

Oliveira, da Companhia d eje fu s, que 
V . Excellencia me manda ver , nao acho 
coufa alguma contra : ? è , ou bons coítu 
mes. Se eu nao tivera conhecimento do 
Autor, bailava a lição deite papel para fa­
zer delle hum grande conceito ; porque a 
eíterilidade do aííumpto , elle a fòube fa­
zer fecundiffima com a delicadeza do di£ 
curfo , com a novidade das ponderações , 
com a natureza das provas, e com a pro­
priedade do eílylo. Queixa-fe o A u to r, 
de que lhe nao deraõ tempo para taõ alto 
aííumpto, e mais me devo eu de queixar, 
de que nao mo daõ para dizer alguma par­
te do que elle merece: mas eíta he a gran­
de differença do Teu engenho, dizer em
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pouco tempo, o que outros ainda com 
muito naõ faberáò ponderar. Lisboa , 
íefta Cafa de N. Senhora da Divina Pro­

videncia de Clérigos Regulares , 14 de 
Maio de 1748.

D. Jofepb Barbofa, C. R.

V ida a informação, pode-fe imprimir 
o Sermão de que trata a petição , e 

depois de impreflb torne conferido para fe 
dar licença para correr. Lisboa, 14 de
Maio de 1748*  ̂ Faculdade de FUosofla

D. Jf. A . de L . (|£ncjjS e L-ttos
Biblioteca Central

D O  P A Ç O .
t

Cenfura do M . R. P. M . Fr. Manoel da 
Cruz y Religiofo Eremita de S. Paulo.

S E N H O R .

M Anda*me V . Magedade , que 
veja efte Sermão, que compoz, 
e pregou na fanta Igreja Patriar- 

chal defta Corte na feda da Dedicacaô da 
mefma fanta Igreja o M . R . P. M. Timo-

theo



tíieo de Oliveira, fingular efplendor da 
iiluílre, e fagrada Religião da Compa­
nhia de Jefus ; e confeífo, que pondo em 
execução o Real preceito de V . Magefta- 
de, o mefmo foi principiar a vello , que 
começar logo a admirallo ; porque logo 
vi que o que nelle fe incluía, eraõ eftimu- 
los para os maiores pafmos, e incentivos 
para os maiores aífombros $ pois nelle fe 
manifeftao maravilhas tao raras, como faõ 
juntas a elevaçaõ da maior fabeJ ' > om 
a profundidade da maior eloque J  :ru« 
dição mais fabia, com a agudeza mais a£ti- 
va , e finalmente a doutrina mais folida , 
com a mais fuave elegancia ; pois tudo 
moftra o feu Autor nefte mefmo Sermão j 
que nao podia deixar de fer defta forma , 
fendo effeito de tao prodigiofa caufa, que 
fempre fio os effeitos os melhores extra- 
£tos dos feus princípios: finalmente . Se­
nhor , tanto acredita efte Sermaô ao feu 
Autor de unico, que verdadeiramente fal- 
lou delle o grande P.S.Agoftinho, quando 
difie : Forro, (jui nonfolum fapienter, zx- 
rum et iam elocjuenter vult dicere, profeóto 
plus poterit, Ji utrumque potuerit. Por eA



tas razoes, e pela de na5  conter efle Ser­
mão coufa alguma , que encontre os Reaes 
preceitos de V . Mageítade , e o feu Real 
ferviço , o julgo muito digno de fe eítam- 
par , e imprimir, naõ com letras de tinta , 
fenaõ com carafteres de ouro. Efte he o 
meu parecer. V.Mageílade mandará fen> 
pre, o que for fervido. Convento do San- 
tiífimo Sacramento dos Religiofos de S. 
Paulo I. Eremita de Lisboa , em 24 de 
Maio de 174$.

Fr. Manoel da Cruz.

QUe fe poífa imprimir , viflas as licen­
ças do fanto Officio , e Ordinário , 
e depois de impreífo tornará à Mefa 

para fe conferir , e taxar , è dar licença 
para que corra, e fem iífo naó correrá. 
Lisboa, 25 de Maio de 1748.

Almeida. Carvalho. Mourao.
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I

S E R M A  O 
DEDICAÇAÕ

D A  S. IG R E J A  P A T R I A R C H A L
de Lisboa.

Hodie in domo tua oportet me rnanere.
LuC. i y.

J U fta, e acertadamente , Eminentiíl]- 
mo Senhor , celebramos com pompa, 
e applaudimos com jubilo a Dedica* 

qao do lugar, em que fe confagraò aDeos 
os mais Tantos, os mais íblemnes . e os 
mais agra dáveis facrificios. AíTim deu 
principio Santo Agoftinho ao Sermão de 
hum dia mui femelhante a efte , e affim 
dou eu principio ao Sermão, com que a 
Santa Tgreja de Lisboa íblemniza a primei-

A  ra
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2 Sermão da Dedicacaoê

Auguft. ra vez cfte grande dia : J iifie , tfc mérito 
ScMnvsgaudentes celebramus fejlivitatem  , /;? cjua 
purc. ' 1 unâlus lapis eji, in (juo divina facriftcia ccn- 

Jecrantiir. E fe fora poífivel, que affim 
como Santo Agoftinho orou naquella De­
dicaçao , prégaíTe hoje neíla , então fe 
veriao defempenhadas as obrigações de 
taõ alto aífumpto ; porque fó hum juizo 
entre todos o mais profundo poderia igua­
lar hum objeóto entre todos o mais fubli- 

Ex ore in- me. Mas Deos , que das boccas muuas 
dos meninos forma os panegíricos mais 
eloquentes , fupprirá na Oraçao , o que 
falta ao Orador, ( que para tudo lhe fal- 
tar , até lhe faltou o tempo ) e dará alma 
ao Difcurfo , poílo que falte ao Pregador 
a alma.

Hum templo, o mais opulento pe­
la immenfa profufao da fua ineftimavel ri­
queza , o mais diftin&o pelas infignias Pon- 
tificaes dos feus IlluílriíTimos Miniftros, 
o mais magnifico pelas Purpuras, e fidal­
guia do feu Excellentiffimo Collegio, o 
mais famofo pela dignidade Patriarchal, e 
Cardinalícia do feu Eminentiffimo Prela­

do

fantium
perfeciiti
íauJem.



do , o mais augufto pela R eal, e Monár­
quica foberania do feu Potentifíimo , e 
Magnificentiífimo Fundador $ e o que de 
todas eftas prerogativas fe fegue , hum 
templo , em que fe confagraõ a Deos os 
mais fantos , os mais folemnes , e os mais 
agradaveis facrificios 5 oh que fanta , e 
religiofamente fe dedica a Deos efte tem­
plo ! Oh que jufta , e acertadamente fe 
celebra com pompa, e fe applaude com 
juuiiv' u uia anniverfario da fua Dedica­
çao ! Jufle , ac mérito gaudentes celebra- 
mus fcfllvitatem  , in (jua iinctus lapis e jl, 
in (juo divina facrificia confecrantur.

Mas fendo todas eftas prerogativas 
tao próprias para o applaufo da prefente 
Dedicaçao , outra mais gloriofa para o 
templo, e mais plaufivel para o auditó­
rio . me ofterece o Evangelho nas claufu- 
las do thema 5 e he a firmeza , a eftabili- 
dade, e a confervaçao defta facrofanta 
igreja. Hofpedou Zaqueo em fua cafa 
a Chrifto , e foy o mefmo ( como con- 
templao os Santos Padres) que dedicarfe 
'm templo de Chrifto a cafa de Zaqueo.

A  ii Gran-
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Grandes foraõ as prerogativas daquella 
cafa, ou daquelle templo novamente de­
dicado ao Salvador. Porém a que o Se­
nhor lhe fegurou , como coroa , ou com­
plemento de todas, foi a firmeza , eftabi- 
lidade , e permanente duraçaó do mefmo 
templo. Efta he a energia , efte o myfi 
terio da primeira, e ultima palavra do 
texto , que propuz : Hodie in domo tua 
opor te t me manere. Hoje he vontade mi­
nha ficar em tua cafa. Manere , pro­
priedade da fua interpretação , ii< íifíca 
duraçao eftavel, e permanente. E o Hc~ 
die7 na frafe de Deos , naõ he o dia regu­
lar , medido , como os demais dias , pelo 
movimento diurno do Sol 5 he hum dia 
continuo , hum hoje perpetuo , que naõ 
fe mede por horas, nem inftantes , fenaõ 
pela larga duraçao de todos os feculos. 
Tal foi o Hodie, que Deos antigamente 

PfiO. 2.7. difie por bocca de D avid: Hodie genui te. 
E tal fo i, o que Chrifto difie a Zaqueo 
por fua divina bocca : Hodie in domo tua 
oportet me manere. Efta firmeza pois , 
efta duraçao eftavel , e perpetua, que c

Se
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Senhor prometteo naquelle dia a cafa de 
Zaqueo dedicada em templo do Salvador 
do mundo , promette hoje no Evangelho 
a efta facrofanta Igreja, dedicada tam­
bém em templo do Salvador. Será pois 
a nobre empreza do Diícuríb , coroar as 
prerogativas do templo dedicado , com 
o feliz aufpicio da íua duraçao.

Mas eftou eu no ceo, ou na terra ?
No mundo fublunar, ou fobre o firma­
mento ? Razaõ tenho para duvidar, por­
que vejo na terra huma femelhança do ceo.
V io o Evangelifta Aguia no Apocalipfe 
huma Jerufalem nova , iílo h e , no fentir 
de todos , hum templo novamente dedi­
cado a Deos , o qual era como huma por­
ção do ceo trasladada à terra : Vidi Je- Apoc. 
rnfa/em novam defeendentem de Ccelo. E 
paíTando em filencio o Evangelifta a gran­
deza , e capacidade do templo, o que 
nelle admirou unicamente , e o que lhe le­
vou os olhos, foi a muita riqueza , com 
que eftava ornado, à maneira de efpofa 
ornada ricamente para receber o efpoíb :
Par atam ,Jicut fponfam ornatam vivo fuo. íbidem,

Pon-

ioj

da Santa Igreja Patriarchal. y
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Ponderada bem a femelhança , nao Te po­
de duvidar , que o templo , que o Evan- 
gelitla vio com os olhos proféticos , he o 
me im o, que nós vemos com os noíTbs 
olhos. A  grandeza , e capacidade deíle 
Real templo, a feu tempo ferá hum bra­
do da lama immortal, como hoje he ob- 
je&o das noíTas efperanças. O que ago­
ra leva os olhos, e admirações do mun­
do , he o que nelle admirou o F.van<yeI;ft? 
a riqueza incomparável , corn que ie ve 
enobrecido , as rendas, e thefouros , com 
que fe vê dotado. Se refufcitara Sala- 
maó , veria com aíTombro imitadas as ri­
quezas do feu famofo templo ; admiraria 
na Corte de Portugal huma Jerufalem no­
va, ou huma nova Efpofa, foberanamen- 
te enriquecida para receber dignamente o 
Divino Efpofo ; e feria obrigado a confef- 
far com as palavras do Apocalipfe : V i dl 
Jerufalem novam par atam , ficnt fponfam 
ornatam viro juo.

PaíTando porém do material ao for­
mal do templo , que he , o que faz mais 
eílimavel nos olhos de Deos a fua Ded

caçaC,
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caçaõ $ primeiramente difpoz Deos , e 
quiz , que lograílem os Miniftros defte 
novo templo da Lei da Graça as honras y 
e diftinções , com que antigamente eno- 
breceo aos da Lei Eicrita. Para maior 
oftentaçaó do feu divino culto , ordenou 
Deos a Moifés , feu Vice-Deos na terra , 
que concedeífe aos Miniftros do Sacrifí­
cio o ufo das M itras, e que ornados com 
eíla mageftofa infignia , feriao Sacerdotes 
íeus lingularmente eftimados, e lhe of- 
fereceriao agradaveis facrificios, fervin- 
do-o em perpetuos a&os de religião : Im- 
fones eis m itras, eruntejue mi/ii Sacerdo­
tes religione perpetua. De forte que ,
fe bem fe adverte , o caracter era de Sa­
cerdotes , mas fobre o cara&er de Sacer­
dotes aflentava o ufo , e privilegio das 
Mitras : Sacerdotes , mas mitrados 5 M i­
niftros do Sacrifício , mas com infignias 
Pontifícaes na cabeça. Efte privilegio , 
pois , que Deos concedeo por Moifés aos 
Sacerdotes da Lei Efcrita ? concedeo pe­
lo feu Vigário, ou Vice-Deos na terra aos 
Miniftros deita facrofanta Igreja fobre os

demais
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demais Sacerdotes da Lei da Graça , para 
que foíTe maior aqui a pompa , e maget 
tade do feu divino culto. Ao caradler de 
Sacerdotes ferve de refplandor f e efmal- 
te o ufo das Mitras: Sacerdotes fim, mas 
mitrados ; Miniílros do Altar fim , mas 
com a Mitra na cabeça ; como os Pontí­
fices. Por força defta grande diftinçao 
elles fao os Sacerdotes mais eílimados de 
Deos y elles lhe offerecem os mais ?ora- 
daveis facrificios , elles o icrvem 
Igreja em adlos de perpetua religião : 
Impones eis mitras, eruntcjue mihi Sacer- 
dotes religione perpetua.

Naõ parou aqui a benevolencia di­
vina efficazmente empenhada em engran­
decer os Miniílros defta facrofanta Igre­
ja , como antigamente aos da Igreja de 
Ifrael, que era o feu amado povo , m of 
trando , que ama hoje ígualmente o nof- 
fo. Entre os Sacerdotes da Lei Efcrita , 
havia huns de jerarquia fuperior, que fe 
chamavaõ , como íe vê nas divinas Le­
tras : Príncipes Patrum y Príncipes Sacer* 
dotiirn, Príncipes do mus Dei. Os Princi-
< P" *
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pes, ou ( para fallar com mais proprie­
dade , e rigor) os Principaes dos Padres, 
os Principaes dos Sacerdotes, os Princi­
paes da Cafa de Deos. Succedeo a Lei 
da Graça à de Moifés ? a Igreja de Chrif- 
to à Sinagoga ; e correndo os fecuios , 
fe devolverão eíles elevados titulos aos 
Eminentiflímos Cardiaes da S. Romana 
Ig r ; ■. r ie vertendo o Príncipes no feu 
f  nouymo Cardinales, e reveftidos de Pur- 

. pura em uemonftraçaõ da Dignidade , fi- 
carao na realidade fendo os Príncipes, ou 
Principaes dos Padres , os Príncipes , 011 
Principaes dos Sacerdotes, os Principes f 
ou Principaes da Igreja de Deos : Princi­
pes Patrum , Principes Sacerdotum , Prin­
cipes domus Dei. Alas oh gloria fingular 
da Santa Igreja de Lisboa , que também 
ella , como a Romana , fe vê enobreci­
da com Sacerdotes de taõ alta jerarquia , 
e de taõ fuperior esfera ! Naõ he necef- 
fario navegar o Mediterrâneo , nem paf- 
far os Alpes; fem tirar os olhos defta Ca- 
pella , eftamos vendo reveftidos de Pur­
pura, em demonftraçaõ da Dignidade, os

B Prin-
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10
Príncipes , ou Principaes dos Padres, os 
Príncipes, ou Principaes dos Sacerdotes, 
os Príncipes, ou Principaes da Cafa de 
Deos : Príncipes Patrum , Príncipes Sa- 
cerdotum , Príncipes domus Dei.

E fe o templo he tao favorecido de 
Deos , e tao eftimavel nos divinos olhos 
a fua Dedicaçao, pelas diftinçòes con­
cedidas aos fubditos; que ferá pelas hon* 

Eídr. 8. ras accumuladas ao Prelado ? Benediâtus 
*9' Deus , aiti dedit hanc v.ohmtatem in cor 

Regis , clarlficare domum f ia m , (]iuc ejl 
in Jerufalem , & me fwnorificavit in con- 
jpectu coifUiariorum , O" amicorum, t f  pnr- 
piiratorum. Bemdito Deos ( dizia anti­
gamente de fi o fapientiílimo Efdras) que 
deu a EIRey efta vontade de illuftrar 
templo de Jerufalem, e para iíTo me en- 
cheo de honras , diftinguindo-me entre os 
feus confelheiros , entre os feus amigos, 
e final mente entre os purpurados. T o ­
das eftas grandes preeminencias confefla- 
va Efdras dever a Deos no ceo, e na ter­
ra a EIRey Artaxerxes chamado o Lon- 
gimano , por ter a maõ direita fem pro-

porça^,
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porção , maior que a efquerda. Seme­
lhantes preeminencias ío as pode confef- 
íar o Eminentiííimo Prelado deft.a facro- 
fanta Igreja , devidas , depois de D eos, 
a hum R ey de muito maiores mãos por 
exceíTo de liberalidade , do que foraó as 
de Artaxerxes por defeito da natureza. 
Só o noífo Eminentiííimo Prelado pode 
dizer com Efdras , e pelas meímas pala­
vras • erndito Deos, que deu a EIRey 
uieu í  nhor efta vontade de illuflrar a 
Igreja de Lisboa , e para iíTo me encheo 
de honras, diftinguindo-me entre os feus 
•Confeiteiros de Eílado , entre os da íua 
Real eiVmaçao f  e por complemento de 
tUjdo y entre os Eminentiííimos Purpura- 

JS: Benediãus Deus , cjiii dedit hanc vo- 
(iintatem in cor Regis çlarificare domam 
fiiam , (jine eji in J  erujalem , (1? me hono- 
rificavit in canjpeÔiu confiliarionim , C/ 
amicorum, O* piirpuratorum..

Ainda no exemplo de Efdras naó ef- 
tá dito tudo j porque fazendolbe Arta­
xerxes repetidas , e tao crefcidas honras, 
nau lhe deu a de Summo Sacerdote da-

B ii quelle
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quelle reino , como já' tinha dado El- 
II ey Demetrio a Simaõ , e EJRey Ale­
xandre a Jonathas. No primeiro livro 
dos Macabeos diz o Hiftoriador la grado , 
que EIRey Demetrio conferio o fummo 
Sacerdócio a Simaô ; e para diftindivo 
da fua alta Dignidade ? o fez veílir de pur- 

i.Mac.14. pura : R ex Demetrius Jlatuit illi fu m - 
4)‘ mum Sacerdotium, V , ut operiatur purpu­

ra, No mefmo livro efcreve o faorradoo
Hiítoriador , que EIRey Alexandre deu 
a Jonathas a íuprema Dignidade Sacerdo­
tal daquelie povo , que o tratou de ami­
go , que o admittio ao feu confelho, e 
que o veílio de purpura para maior refpei- 

i.Mac.io. to da Dignidade : Rex Alexander Jona~ 
~°* tine : Conjiituimus te Summinn Sacerdctem 

gentis tu # , & , ut amicus voceris Regis y 
V  , çluc nojlrafunt, nolijcum jentias.... & 
mifit ei purpuram. Maior que Demetrio, 
que he pouco , e maior que Alexandre , 
que he mais, he o alto R e y , de quem por 
divino influxo recebeo o noíTo Eminen- 
tiífimo Prelado , além das honras do Con­
felho , da amifade, e da Purpura, a Di­

gnidade
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gnidade Patriarchal , com que ficou fen­
do o Summo, ou fupremo Sacerdote de 
toda efta Monarquia , nao por íuperiori- 
dade de jurifdicçaõ , mas por ventagem 
da Dignidade : Statuit illl fummiim Sa- 
cerdotium : conjlitiiimus te Summiim Sa- 
cenlotem gentis tiue. E para que o fupre­
mo Sacerdote de Portugal fe pareceífe 
mais com o Summo Sacerdote de toda a 
Igreja , quantas preeminencias defte fe 
derivaráõ ao noífo! Eu as remetto ao fi- 
lencio; porque naõ permute o tempo re- 
ferillas , quanto mais ponderallas.

Mas fe tao grandes faõ as honras 
da Dignidade , igualmente grandes fao 
as qualidades dapeflba. Grande fugeito 
era neceftario para encher lugar tao gran­
de ; grande cabeça para fazer ajuftada fi- 
metria a tao crefcido corpo! Mas Deos, 
que tinha engrandecido com maó tat5 lar­
ga o corpo , lhe ajuftou também de mol­
de a cabeça ; Deos que tinha feito o lu­
gar o maior de todos , lhe decretou tam­
bém o fugeito de todos o maior. Sem en­
carecimento o digo , que nao he defte lu­

gar
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\

gar a adulaçaõ. A  fortuna do nafcimén- 
to , as letras , e fciencias , as virtudes po­
líticas , moraes , e chriftas, faò partes, 
que raramente fe unem todas em hum fó 
fugeito 5 e fazendo cada hum feparada- 
mente hum fugeito grande , juntas em 
hum fó , fazem o maior, ou hum mila­
gre de grandeza : Habent Juec di/lributa 
praconium , conjunÔta miraculam , diíTe 
Caífiodoro. Unidas todas pois f como 
fabemos, e veneramos , na fagrada pef- 
foa do noíTo Eminentiífimo Prelado y ellas 
o conílituem no fupremo grao da heroici­
dade 5 ellas o fazem digno fugeito de lu­
gar taõ grande , digna cabeça de taô cref- 
cido corpo. Singular gloria do templo > 
ter hum Patriarcha tao eminente ! Singu­
lar gloria de fua Dedicaçao , que o mef* 
mo Eminentiífimo Patriarcha a celebraífe. 
Os altares mais agradaveis, em que Deos 
foi adorado no tempo da Lei Natural, e 
da Efcrita , forao os que lhe dedicou o 
Patriarcha Abrahao , o mais puro na fé j 
os que lhe fantifícou o Patriarcha Moifés, 
o mais zelofo da honra de D eos , os que

ih
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lhe confagrou o Patriarcha Jacob, o mais Genef.cS. 
opulento de riquezas. E como naò ha 
de fer igualmente agradavel a Deos a De- 
dicaçaò de hum templo, celebrada por 
hum Eminentiífimo Patriarca, o mais opu­
lento , como Jacob ; o mais zelofo da fé , 
como Moifés \ e o mais puro, e ajuda­
do aos feus divinos dogmas, como Abra- 
hao ?

Sobre todas eftas grandes prerogati- 
vas, que fazem preciofa no ceo , e na 
terra a Dedicaçao defta facrofanta Igre­
ja . excede fem proporção a gloria do feu 
Potentiífimo , e Magnificentiífimo Fun­
dador. Fundador ? Sim , e quero logo 
latisfazer ao reparo. Jadlava-fe o anti­
go Cefar , que achara a Roma de barro , 
e a deixava de pedra, donde veio a di- 
zerfe, que, ou Cefar , ou nada \ porque 
entre o nada , e o tudo nao achao meio 
os Cefares. Pois fe Cefar juílamente per- 
tendia , que Roma lhe devefle mais a fira 
fundaçaÒ , porque a deixava de pedra , 
do que a Rom ulo, que a edificara de bar­
ro $ quanto mais deve efte Real templo

. uinta Igreja Vatriarchal. ij

/£



a gloria, c titulo de Fundador, a quem , 
achando-o de tofca pedra, o transformou 
em rica pedraria , em puro ouro , e em 
fina prata. Aqui digo eu , que fe verifi­
ca bem : ou Cefar ? ou nada j porque en­
tre o nada, e o tudo nao achaÒ meio os 
Cefares. Mas ainda nao eftá bem fatif- 
feito o reparo.

Ao famofo templo dejerufalem, cha­
mado vulgarmente de Salamao, porque 
eile o edificou, chama o texto fagrado 
no fegundo, e terceiro livro dos R e y s , 
no primeiro, e fegundo livro do Parali- 
pomenon , templo de David. De David ? 
Como pode fer ? Se Salamao abrio os ali- 
cefles, e levantou a fabrica do templo 7 
porque fe lhe nao ha de dar a elle , fenao 
a D avid, a gloria, e titulo de Fundador l 
Porque David ( diz S. Bafilio ) foy mais 
propriamente Fundador do templo , do 

Bafil. que êu Salamao : Ipfe David ma- 
gis ejl templi cedificator , cjuam Jilius ejus 
Salomon. E iílo mefmo porque ? Por­
que as riquezas , e thefouros , com que 
Salamao enriqueceo o templo, nao erao

de
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de Salamao, como fe cuida , eraõ de Da* 
vid , que com grande zelo as ajuntou , e 
para efte fim as deixou enthefouradas a 
feu filho Salamao. Confia do primeiro 
livro dos R eys: Intulit Salomon , cjiice 1. Keg. 7. 

fanóíificaverat David pater fiais , argen- •r* 
tum , a ar um , ü* vaja , repojuitque in
Jiejauris donuts Domini. Pois, ainda que 
Salamao edificou materialmente o tem­
plo , nao ha de ter elle a gloria de Funda­
dor , fenao David 5 porque a David , e 
nao a Salamao devia o templo a prata , o 
ouro, os vafos preciofos, em huma pala­
vra , as immenfas riquezas , e thefouros, 
com que fe via dotado. Da mefma forte 
aqui. Outras fora 6 as Reaes mãos, que 
edificarão o templo ; mas a gloria , e titu­
lo de Fundador, nao fe ha de dar às mãos 
que levantaraõ , e levantaraõ taò pouco 
as paredes , fenao , às que as cubriraõ de 
ouro , de prata , de ornamentos , e vafos 
preciofos para os divinos minifterios ; nao 
fe ha de dar ao R ey , que edificou o tem­
plo, fenao , ao que o encheo de riquezas, 
e thefouros com immenfa liberalidade;:

C  In-
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Intulit Salomon 7 qine fanttificaverat Da­
vid pater fuiis , argentam , CT aiirum , &  
vaja. David magis ejl templi ecdlft-

jffius ejus Salomon. 
v Ainda me reíla desfazer hum eferu- 

pulo na fundaçao do templo de Jerufa- 
Jem , para que nenhum pofla haver na 
reedifícaçaõ , que efperamos, do noííb. 
Pergunto : Se David ajuntou as riquezas, 
e thefouros para a fundaçao do templo ; 
porque a naò executou em vida, conten- 
tando-fe com a deixar mandada em tefta- 
mento a feu filho Salamaõ ? A  efta duvi­
da refponde o Summo Pontifice Felix IV . 

Feiix P. na flia primeira Epiftola : Templum Do- 
IV. Epift. mino (edificare vohiit, fed propter multum 
1 j anguinem , quem ejjudit, prohibitiis ejl.

Quiz David edificar em vida o templo 
mas nao lhe foi concedido pelo muito fati­
gue dos inimigos, que tinha derramado. 
Foi David hum R ey bellicofo , occupa- 
do a maior parte do feu governo em viva 
guerra $ e hum R ey , que tinha derrama­
do tanto fangue , nao era juflo , que com 
as mãos enfanguentadas edifícaíTe o tem­

plo
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pio do verdadeiro Deos , que nao quer 
ferro, e fangue, fenaõ paz , e concór­
dia : fique pois refervada a fundaçaõ do 
templo para o R ey pacifico Salamaõ. E 
fe Deos nao queria mãos enfanguenta- 
das para a fundaçaõ de hum templo , em 
que os facrificios erao de fangue , quanto 
nais para os templos, em que faÕ incru­
entos os facrificios ! Mas por íffò mef- 
mo certa eftá a reedificaçao , que efpera- 
m os, do noflo templo, na vida do feu 
Augufto Fundador j porque nao he eíle 
David guerreiro , mas Salamaò pacifico ; 
nao tem derramado o fangue dos inimi­
gos , mas confervado o dos Vaflallos ; 
nao tem as mãos enfanguentadas na cam­
panha , tem na fua maò ( e agora mais que 
nunca ) os fuaves vínculos da paz, os ef- 
treitos laços da concordia, para ligar com 
elles o mundo todo.

Sem attender porem ao que efpera- 
mos de futuro, fó pelo que de prefente 
logramos , que felicidades nao poffo eu 
fegurar ao Auguftiffimo Fundador defia 
iacrofanta Igreja ? Pela erecçaõ do tem- 
í C  ii pio
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pio de Jeruíalem , diz o Paralipomenon, 
que fe feguiraõ a Salamao grandes prof- 

Parul. 7. pcridades : Complevit Salomon dornum 
Do mini, O3 profperatus ejl. Às mefmas 
efperamos, que fe figao ao noífo Sala­
mao , nao menos Sabio , que Religiofo , 
e pela mefma caufa, porque em ambos 
he ipfual o merecimento. A  maior de to-o
das as profperidades he a faude temporal, 
e a eterna $ e de ambas he legitima acre- 
dora a fundaçao defta Igreja. Provo : 
Quando o Centuriao chegou a Chrifto , 
pedindo faude milagrofa para hum feu do- 
meftico perigofamente enfermo , rogarao 
também com elle os Hebreos de maior au- 

Luc. 7. toridade, e diíferao : Dignus ejl, jit Iwc 
illi prtcjles , Synagogam ipfe <edificavit 
nobis : M erece, Senhor, o Centuriao , 
que lhe deis a faude, que vos pede, por­
que elle nos fundou huma Igreja , que na- 
quelle tempo era a Sinagoga. De forte 
que o merecimento todo para a faude, era 
a fundaçao da Igreja ; e merecimento tan­
to de juftiça , que fe deu Chrifto por obri­
gado a fazerlha, dando faude milagrofa

ao
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IX

a(o enfermo : E t Sanatus eft puer hril/a 
hora, Muito mais, que o Centuriao fez 
Chriíto a Zaqueo, porque naÒ fó lhe deu 
a faude temporal, fenaõ também a eter­
na. Dedicou Zaqueo a fua cala em tem­
plo de Chriíto ; e fem ter até aquella ho­
ra outros merecimentos ( porque além de 
fer Gentio , era Publicano ) bailou o me­
recimento daquella Dedicaçao , para que 
o Senhor fe déífe por obrigado a fegurar- 
lfae , nao fó a faude temporal do corpo , 
mas o que vai mais que tudo, a eterna 
da alma: Hodie falus domui Iiuic faÕta ejl. Luc. 

E que tem que ver a Igreja , que fundou 
o Centuriao; que tem que ver o templo , 
que dedicou Zaqueo , com a fundaçaõ 
deita Igreja Patriarchal , com a Dedica­
çao deite opulentiííimo templo ? Pois fe 
o Centuriao com merecimento taó def- 
igual confeguio faude milagrofa para o 
feu enfermo , como a nao ha de alcançar 
também para a fua Real peífoa, quem 
o excede fem comparaçaó no merecimen­
to ? Se Zaqueo por obfequio taó limita­
do fegurou a falvaçaó eterna da fua alma*, •

como
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como a na o fcgürará melhor para a fua ; 
quem lhe leva infinita ventagem no obfe- 
quio ? ,

Porém como homens particulares 
nao podem fervir de exemplo a peífoas 
Soberanas, firva hum famofo Monarca 

Flor. Ex- de exemplo a outro. Em fuave contem- 
cjnpi.c.8. pi ag fe aciiava ilum fyrande fervo de

Deos no leu retiro , quando vio paliar 
hum efquadraô de demonios, os quaes 
obrigados confeflaraõ . que hiaõ aífiftir 
à morte , e ao juizo do Emperador Car­
los Magno , que naquella hora eftava ef« 
pirando. Mandoulhes o contemplativo 
fervo de D eos, que na retirada lhe vief- 
fem dar razaÔ do íliccedido. Obedece­
rão elles , e voltando difíerao, que fe ti- 
nhao achado ao juizo particular daquelle 
Príncipe, mas fem o interefle, que per- 
tendiao ; porque poílas de huma parte na 
balança da Divina Juítiça as pedras dos 
templos , que Carlos erigio, e dedicou 
em vida , naõ pode prevalecer contra el- 
le o inferno depois da morte. Pois mui­
to menos ha de prevalecer, quando fe pe-

zarem
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zarem na balança da Divina Jufliça, nao 
ío as pedras, fenaò o ouro , a prata , os 
thefourps , e riquezas deíla igreja Patriar- 
ch al, com as de tantos templos , e altares, 
huns erigidos de novo, outros em grande 
parte augmentados , e todos liberalmente 
enriquecidos nas quatro partes do mun­
do , a que fe eílende o Império.

Até aqui as altas prerogativas, que 
fazem fobre todas eílimavel nos olhos di­
vinos , e nos humanos a Dedicaçao deíla 
facrofanta Igreja. Reíla agora, como 
prometti, coroar eílas grandes prerogati­
vas com o feliz aufpicio da fua conferva- 
çaõ. He penfao fatal das coufas grandes 
durarem menos 3 porque o pezo da fua 
mefma maquina as faz cahir por terra , ou, 
quando menos , defcahir da grandeza , a 
que chegaraô : Mole ruit fua  , diífe a ef- 
te propofito o Lyrico. As maiores fa­
bricas , que vio o mundo , foraõ as fete , 
que elle chamou maravilhas 3 as pirami* 
des do Egypto , os muros de Babilônia , 
a torre de Faro, o coloffo de Rhodes , o 
maufoléo de Caria , 0 templo de Diana,

e o
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e o íimulacro dejupiter. Mas oh peníaõ 
fatal das coufas grandes ! As pirâmides 
cahirao , os muros arrazarao-fe, o coloíTo 
perdeo-fe, o maufoléo fepultou-fe, a tor­
re íumioTe, o farol apagou-fe, o fimii- 
lacro defvaneceo-fe, e mais ao noíTo pon­
to , o templo desfez-fe, e veio a parar no 
nada, em que tudo acaba. Deixando pc 
rém exemplos profanos, vamos aos ía- 
grados. O templo , que promettia mais 
firme duraçaò , foi o de Jerufalem j por­
que eílava fundado , como eíle , nao fó 
em pedras , fenao em copiofas rendas , e 
thefouros , em barras de ouro , e prata , 
que EIRey lhe tinha dado da fua caía, co* 

i . Efdr. í.mo adverte com reflexão o texto : Sum- 
ptus de domo Regis dabuntur. Mas a pe- 
zar deita imaginada eflabilidade , e firme* 
za, iá Te veio a desfazer o templo, primei­
ro às màos dos Caldeos , e depois de re­
edificado por EIRey Cyro , fegunda ver 
às mãos dos Rom anos, huns , e outros 
por ambiçao das riquezas, que poíTuía o

Pois fe o durar pouco he fina, e fa- 
o i do
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do das coufas grandes , e até dos templos 
mais opulentos , e mais fagrados , porque 
principio poíTo eu fegurar confiadamente 
a efta facrofanta Igreja , firmeza , eftabi- 
lidade, duraçao ? Por duas razoes ( que 
naò permitte mais a eftreiteza do tempo ) 
hum a razaÕ de grande congruência , oû
:ra fundamental, e folida. A  razao de 
congruência he fucceder efta fanta Igre­
ja Patriarchal à antiga Igreja de Lisboa. 
Lembra-me logo aqui, que quando Cyro 
R e y  dos Perfas fundou o novo templo 
de Jerufalem em lugar do antigo ? os ve­
lhos da Cidade , amantes fempre da que 
elles chamaÕ venerável antiguidade , e fe 
póde chamar trifte velhice , choravao , e 
íufpiravaÕ pelo templo antigo > muito 
defagradados do novo : Seniores , (jui vi- 1 • Efdr. 
derant templum prkts , cum fiindatum ej- 
fet y t f  hoc templum in oculis eorum , jle- 
bant voce magna. Eraõ as fuas lagrimas 
iamentaçfíes do paflado , e receios do fu­
turo.^ Lamentações do paflado, porque 
diziaõ , que o templo antigo era mais am­
plo, e mais capaz para as ceremonias dos

D  fa*
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facrificios, que o novo. E receios do fu­
turo , porque temiaó ( e depois moftrou o 
tempo, que era bem íundado o feu temor) 
temiao , que o templo novo durafíe me­
nos , que o antigo. Semelhantes lamen­
tações nao pode haver aqui, nem pelo que 
toca ao paíTado , nem pelo que refpeita 
ao futuro. Pelo paflado nao , porque 
o templo novo virá a fer exceííivamente 
mais amplo, e baftavalhe fer já infinita- 
mente mais rico , que o antigo. Pelo fu­
turo também nao , porque muito mais , 
que o antigo , ha de durar novo , e por 
ifíb mefmo, que fuccedeo em feu lugar. 
Vamos à prova, e para intelligencia dei- 
la venha outra vez ao theatro aquella Je- 
rufalem nova , ou aquella nova Igreja, 
que vio S. Joao no Apocalipfe. Duas 
coufas advertio nefta vifao o Profeta: hu« 
ma, que a Igreja era nova, porque fuc- 

Apoc. ai. cedia a outra mais antiga : Vidi JeruJa^ 
lemnovam ; outra , que eíla nova Igreja 
era a verdadeira Efpofa, com quem íe vi­
nha ligar em vinculo perpetuo o Divino 

Ibidem. Efpofo : Paratam , ficut fponfam orna-
t a m
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tam viro fuo. E advertio mais o Evange- 
liíla, que nao era jufto, que houveíTe no 
povo lagrimas, nem murmuração , nem 
fentimento, por ter acabado a Igreja anti­
ga , e lhe fucceder a nova : Ne que luttus, 
neque clamor, neque dolor erit ultra, quia 
prima abierunt. Os Padres Alcazar , e 
Turrianno explicando a vifaõ, dizem com 
outros ; que a Jerufalem nova he a Igreja 
Catholica , a qual íuccedeo à Igreja He- 
brea j e que ella he a verdadeira Efpofa , 
que nunca ha de acabar , porque fe lhe 
unio para fempre o Divino Efpofo , que 
he Chriílo. Seja embora affim. Mas co­
mo a torrente dos Padres, e Interpretes 

, applicaÒ efta vifao do Apocalipfe aos tem­
plos dedicados a Deos $ vendo eu no nof- 
fo as mefmas circunftancias, que naquel- 
le vio o Profeta, com maior razao poífo 
dizer , e digo, que fallou particularmente 
do noíTo a profecia. Aqui vemos, e ad­
miramos a nova Igreja de Lisboa, que 
fuccedeo a antiga : Vidi Jerufalem no- 
vam. Pois fe o Efpofo repudiou a anti­
ga , e recebeo por legitima Efpofa a no-
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2 8 Sermão da u u u  açaí

va , fegura pode eftar da fua conferva* 
çaó j porque os laços, com que fe pren­
dem os Efpofos , fao de fua natureza in- 
diííbluveis ; e os nós , com que fe atao , 
fao de fua natureza perpetuos : Para- 
tam yjicutfponfam ornatam viro juo. N aa 
haja logo dor , nem fentimento, fenao 
prazer, ego fto ; porque acabou a Igre­
ja antiga , e lhe fuccedeo com ventagem, 
e para fempre a nova : Nec/ue liióíus 7 
necjiie clamor, necjue dolor erit ultra , cjuia 
prima abierunt.

Confirma muito mais o penfamen- 
to fer PatriarchaJ efla nova Igreja. De 
Chriílo annunciou o Anjo à Senhora, que 

Luc. 2. havia de fubir ao throno de David : Da- 
l i t  illi Do mi mis fedem David p atris ejus. 
E accreícentou com myfterio , que havia 
de reinar na cafa dejacob para fempre: 
E t regnabit in domo Jacob in & ter num. 
Em duas coufas reparo. Primeira : Por­
que naÕ baftou dizer o Anjo , que Chrií- 
to havia de fubir ao throno de David ? 
Segunda : Porque fó ao reinado da cafa 
dejacob accrefcentou o para fempre: In



tetenium ?- A  foluçaó deíles dous reparos 
Jie a unica diiferença , que havia entre as 
duas cafas : a caía de David era R e a l, a 
caía de Jacob Patriarchal j e cafa , em 
que Chrifto ha de reinar efpiritualmente 
para fempre , nao ha de fer fó R e a l, co­
mo a de David ; ha de fer juntamente Pa­
triarchal, como a de Jacob. Ambas ef- 
tas duas excellencias concorrem ncíla Ca* 
fa de Deos , neíla facrofanta Igreja. He 
Real pela íbberania do Fundador, lie Pa­
triarchal pela Dignidade do Prelado, íe- 
g ra pode logo eftar da fu a confervaçao , 
porque nella ha de ter Chriílo perpetua- 
mente o feu throno, nella ha de reinar 
Chriílo efpiritualmente para fempre : Da- 
bit illi Domimis fedem D avid , o" regna- 
bit in domo Jacob in tfternum.

Deíla razao , a que eu chamei de 
grande congruência , paífemos, à que te­
nho por fundamental , e folida $ e refu- 
nindo-a em poucas palavras, digo , que 

fe ha de perpetuar eíla Igreja , porque 
Deos tem empenhado a palavra de fazer 
perpetua a fua duraçao. Do templo de 

; D iii Sala-
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Salamao ( e apparece outra vez } porque 
íb elle pode fazer parallelo com o noíTo ) 
do templo de Salamao diíTe*Deos no Pa- 
ralipomenon , que o tinha efeolhido } e 
fantificado , porque nelle queria ler ado- 

Parai. 7. rado para fempre : E leg i} effanólificavi 
locam ijlum , utfit nomen meum ibi in jem - 
pi ter num. E fallando do mefmo templo 
no terceiro livro dos R e y s , diíTe, que 
nelle havia de pôr os olhos, e empregar 

j.Reg. p.os aíFedos para fempre : Erunt oculi mei, 
Cf cor meum ibi in fempiternum. Eíla mei* 
ma perpetuidade , efte para fempre , que 
Deos prometteo entaô àquelle templo , 
diz Santo Agoftinho, Santo Ambroíio , 
e outros Padres , que igualmente o pro- 
mette Deos a todos os templos , que fe 
lhe dedicao ; e que a todos diz na fua D e­
dicaçao : Elegi f cf fanólificavi locam if- 
tum } ut Jit nomen meum ibi in fempiter- 
num. Erunt oculi mei , Cf cor meum ibi 
in fempiter num. Sendo pois a nofla Igre­
ja pelas fuas altas prerogativas tao eílima- 
da de Deos , quem pode duvidar , que 
a mefma perpetuidade, e o mefmo para

fe m-
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fempre lhe eílá promettendo mui parti- 
cularmente Deos nas mefmas palavras. 
E como o prometter em Deos he obrar , 
pela verdade infallivel da palavra divina , 
bem infiro eu , que fegura tem a nofla 
Igreja Patriarchal a íua duraçao.

Mas já vejo, que me argúem todos 
defta forte. O templo de Salamaô a pezar 
do feguro, que Deos lhe tinha dado, finai­
mente acabou ; e depois acabaraõ mui­
tos em todas as idades. Logo , ainda que 
Deos íegure com a mefma promeíTa a com 
fervaçao do noíTo , quem nos diz a nós , 
que naõ virá elle a acabar também , co­
mo o de Salamaò ? Refpondo. O tem­
plo de Salamaô ( e o mefmo fe lê de ou­
tros na hiftoria Ecclefiaftica ) o templo de 
Salamaô pereceo , naô porque naô fofle 
perpetuo , por força , e em virtude da 
promeíTa divina 5 fenaô, porque fe faltou 
a huma condição extrinfeca , de baixo da 
qual eftava promettida por Deos a fua cf- 
tabilidade. E que condição era efta ? Era 
a boa vida, e os coftumes honeftos, e re­
formados dos Miniílros do mefmo templo.

Fal-
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Faltou a condiçaõ , porque os Miniftros 
viviaõ vida licenciofa, e efcandalizavao 
ao povo com os feus máos coftumes. E 
efta foi ( como confta do texto) a caufa, 
porque o templo pereceo ; na5  , porque 
nao tivefle fegura a duraçao na promeíTa 
de Deos ; fenao , porque fe faltou à con­
dição , de baixo da qual havia de ter o 
o feu effeito a divina palavra : cumprin- 
do-fe então a outra palavra também divi- 

Matth.2 j.na : Re/imjuetur vobis domus ve/ira de- 
s8‘ jerta. Ficará o templo material, ficaráo 

as paredes do templo, mas verfeha defer- 
to , e defpovoado, iíto he , verfeha def- 
feito quanto ao formal, porque hao de 
fer lançados delle os feus Miniftros. Se 
a condição faltar algum dia aqui, como 
faltou no templo de Salamao , nao poflb 
eu fegurar a confervaçao defta fanta Igre­
ja j porque , como diz Santo Agoftinho ? 
hum fó peccado bafta para arruinar o ten> 
pio de Deos : Quoties peccatum aliquoct 

Auguft. committimus , templum Dei dejlruimus j e 
d̂ Tcmp como àiz S. Bernardo, fe os coftumes nao 

1 forem reformados7 nao fe agrada Deos de
mar-
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mármores polidos : Deus non tam poli tis Bernard. 
marmoribus , (juam crnatis morilus dele- 
ôtatur. Naõ faltando porém a condição teiVipi.c.< 
(que nunca ha de faltar) fegura tem a 
iiolfa facrofanta Igreja a fua duraçaõ j 
porque Deos lhe tem promettido de a com 
íervar para fempre : E legi, O3 fanãifi- 
cavi locum ijlum , ut Jit nomen meiitn ibi 
in fempitermim , Deos lhe tem íègurado 
de pôr nella os olhos, e empregar os af- 
feélos : Erunt oculi m ei, O3 cor meum ibi 
in fempitermim.

Clamem pois as pedras deite fagrado 
templo, bradem os mármores, gritem os 
bronzes : Firmeza , Eílabilidade, Dura- 
çao. Lea-fe em letras de ouro na face 
do templo: H í c c  ejl dormis Domini Jirmi- Ecclef. 
ter (cdificata. Eíta he a Caía de D eos, 
que tem por aliceíTes a firmeza. Grave- 
fe em caraéteres de diamante no alto dei­
ta Capella Patriarchal a letra do Profeta :
Magna erit gloria domtis ijlius novijjinue , Agg.2.10. 
plujijuam prima. Será incomparavelmen­
te maior a gloria deita nova Igreja Patriar­
chal, fobre a antiga Igreja de Lisboa, pa­

ra
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5 4 Serm . da Dedic. daS . J^r. Vatriarc.
ra credito dos feus IlluítriíTimos Mini A 
tros , para efplendor do feu Excellent'Ti­
mo Collegio, para veneraçaõ do feu Emi* 
nentiíTimo Prelado , para memória do feu 
Auguftiffimo Fundador ; e o que importa 
mais que tudo, para honra ? para louvor j 
para gloria fempiterna de Deos.
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